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RESUMO.- Neste trabalho descrevem-se, em bovinos, um
surto de intoxicação por Palicourea aeneofusca no muni-
cípio de Jacaraú e um surto de intoxicação por Mascagnia
rigida, no município de Sapé. Ambos os surtos ocorreram

na zona da Mata Paraibana, onde não havia, anteriormen-
te, informação sobre intoxicação por plantas que causam
mortes súbitas associadas ao exercício. A toxicidade de
ambas as plantas frescas recém coletadas foi testada em
coelhos, sendo a dose letal de 3g por kg de peso animal
(g/kg) para P. aeneofusca e de 10g/kg para M. rigida. Na
fazenda onde ocorreu o surto de intoxicação por P.
aeneofusca foi encontrada, também M. rigida e o produ-
tor informava que esta tinha causado, anteriormente,
mortes de bovinos. M. rigida coletada nesta última fazen-
da foi tóxica na dose de 10g/kg da planta seca. Anterior-
mente a intoxicação por P. aeneofusca tinha sido diag-
nosticada na Zona da Mata e Agreste Pernambucano e
leste da Bahia. Há também numerosos históricos da ocor-
rência desta intoxicação na Zona da Mata Alagoana, o
que sugere sua ocorrência no litoral do nordeste, desde a
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Bahia até Paraíba. M. rigida é a planta tóxica mais conhe-
cida e mais importante do nordeste ocorrendo no sertão e
no agreste. Este trabalho comprova que, pelo menos na
Paraíba, a intoxicação ocorre, também, na Zona da Mata.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Palicourea aene-
ofusca, Mascagnia rigida, bovinos, coelhos, intoxicação por plan-
ta, ácido fluoroacético, insuficiência cardíaca.

INTRODUÇÃO
Palicourea aeneofusca (Rubiaceae) causa mortes súbi-
tas associadas ao exercício no Agreste e Zona da Mata
pernambucana, leste da Bahia (Tokarnia et al. 2000) e
Alagoas (Riet-Correa 2007, dados não publicados). É
comumente conhecida pelos nomes de erva-de-rato
(Tokarnia et al. 2000) e papaconha (Riet-Correa 2007,
dados não publicados). Experimentalmente é tóxica para
bovinos, coelhos (Tokarnia et al. 1983) e caprinos (Pas-
sos 1983).

Em condições naturais os bovinos se intoxicam por
causa da boa palatabilidade da planta, sem necessaria-
mente ter fome, só basta ter acesso às matas e capoeiras
(Tokarnia et al. 1983). Os sinais clínicos em bovinos ca-
racterizam-se por tontura, tremores musculares e queda,
seguida de morte. Os coelhos apresentam sonolência e
apatia (Tokarnia et al. 1983). Na necropsia não se obser-
vam alterações. Na microscopia observa-se, em bovinos,
degeneração hidrópico-vacuolar dos túbulos uriníferos e
vacuolização discreta dos hepatócitos no fígado. A dose
tóxica para bovinos é de 0,75 g/kg ( (Tokarnia et al. 1983).

A toxicidade de P. aeneofusca foi comprovada experi-
mentalmente para caprinos. A dose letal de folhas fres-
cas de P. aeneofusca nesta espécie foi de 0,6 g/kg. Os
sintomas caracterizaram-se por taquicardia, taquipnéia e
quedas. A morte ocorreu entre 12 e 15 horas após a ad-
ministração. Macroscopicamente não foi observada ne-
nhuma lesão digna de nota. Na histologia foi observado
apenas degeneração de hepatócitos (Passos 1983).

Mascagnia rigida (Juss.) Griseb. é conhecida popular-
mente pelos nomes tinguí, timbó e pela-bucho entre ou-
tros. É a planta tóxica mais importante do semi-árido, res-
ponsável por causar mortes súbitas de bovinos na região
Nordeste, nordeste de Minas Gerais e o norte do Espírito
Santo. (Tokarnia et al. 2000). Experimentalmente em bo-
vinos a intoxicação por M. rigida causou morte com a dose
de 12,5 g/kg de folhas maduras e com os brotos em
floração a dose foi de 21,2 g/kg. Os sinais clínicos carac-
terizavam-se por taquicardia, respiração irregular, decú-
bito esternal evoluindo para decúbito lateral, movimentos
de pedalagem, opstótono, tremores musculares, murgidos
e morte que variou de 3min a 2h após o início dos sinto-
mas. Na necropsia não foi observada nenhuma lesão sig-
nificativa. Na histologia foi observada degeneração
hidrópico-vacuolar das células do epitélio dos túbulos con-
tornados distais, vacuolização dos hepatócitos na zona
mediozonal e vacuolização das fibras cardíacas (Tokarnia
et al. 1961, 1994).

M. rigida é tóxica experimentalmente para caprinos

(Paraguassu 1983) e coelhos (Tokarnia et al. 1987). Em
coelhos a dose letal foi de 4 g/kg das folhas frescas e 0,5-
0,125 g/kg dos frutos. Os sinais clínicos caracterizaram-
se por incoordenação, queda, decúbito lateral, alguns
emitiam gemidos, a respiração ficava ofegante e logo em
seguida morte. Os achados de necropsia mais caracte-
rísticos foram evidenciação de padrão lobular hepático,
congestão e congestão pulmonar. Na histologia foram
observadas apenas lesões degenerativas e vasculares
(Tokarnia et al. 1987).

Na Paraíba surtos de intoxicação por M. rigida tem
sido observados em todo estado, exceto na Zona da Mata
(Medeiros et al. 2002, Riet-Correa et al. 2006).

O objetivo deste trabalho é descrever surtos de mor-
tes súbitas associadas ao exercício causadas por
Palicourea aeneofusca e Mascagnia rigida em bovinos
na zona da Mata Paraibana, região na qual não eram co-
nhecidas causas de morte súbita.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados epidemiológicos e clínicos dos surtos foram obtidos
junto aos proprietários em visitas as propriedades onde
ocorreram os surtos.

A reprodução experimental em coelhos foi realizada no
Hospital Veterinário (HV) do Centro de Saúde e de Tecnologia
Rural (CSTR), Campus de Patos, da Universidade Federal de
Campina Grande (UFCG). Folhas frescas de Palicourea
aeneofusca, coletadas em uma fazenda no Município de
Jacaraú, na Zona da Mata Paraibana, onde ocorreram surtos
de morte súbita em bovinos, foram administradas a 3 coelhos
na dose de 3g/kg de peso animal (Quadro 1). Folhas frescas de
M. rigida coletadas na mesma fazenda foram administradas a 2
coelhos na dose de 10g/kg. Outros 2 coelhos receberam folhas
secas e trituradas da mesma planta nas doses de 10g/kg e
outros 2 nas doses de 5g/kg (Quadro 2).

Quadro 1. Intoxicação experimental por P. aeneofusca em
coelhos, com planta coletada no município de Jacaraú, PB

Coelho Peso Dose Sinais clínicos Evolução
no. (kg) (g/kg) Inícioa Duração

1 1,70 3 02h00min 00h10min Morreu
2 1,33 3 01h45min 00h40min Recuperou-se
3 1,27 3 00h40min 00h08min Morreu

a Início dos sinais clínicos após administração da planta.

Quadro 2. Intoxicação experimental por Mascagnia rigida
em coelhos, com planta coletada no município de

Jacaraú, PB

Planta Coelho Peso Dose Sinais clínicos Evolução
no. (kg) (g/kg) Inícioa  Duração

Fresca 4 2 10 Ssb - -
Fresca 5 2 10 Ss - -
Seca 6 1 5 Ss - -
Seca 7 1,3 5 Ss - -
Seca 8 1,2 10 14h00min 00h58min Morreu
Seca 9 1 10 14h00min 00h59min Morreu

ª Início dos sinais clínicos após administração da planta, b Ss = sem
sinais.
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Folhas frescas de Mascagnia rigida coletadas no município
de Sapé, na fazenda onde ocorreu outro surto de mortes súbitas,
também na zona da Mata Paraibana, foram administradas a 2
coelhos (10 e 11) na dose de 10g/kg e folhas secas foram
administradas a outros 2 coelhos (12 e 13) na dose de 2,5g/kg
(Quadro 3). O Coelho 14 serviu como testemunha.

Os coelhos eram pesados e calculados as doses. As folhas
frescas de P. aeneofusca e M. rigida foram colocadas nos
cochos das gaiolas e os coelhos as ingeriram espontaneamente.

Para os experimentos com a planta seca, M. rigida foi secada
ao sol e moída em moinho elétrico. As folhas trituradas foram
diluídas em água e administradas por sonda oro gástrica.

Os coelhos que morreram foram necropsiados. Os órgãos
das cavidades torácica e abdominal e o sistema nervoso central
foram fixados em formalina neutra a 10%, incluídos em parafina,
cortados em secções de 4-6μm e corados por hematoxilina e
eosina.

RESULTADOS
Um surto de intoxicação por Palicourea aeneofusca ocor-
reu no mês de agosto de 2007 em uma propriedade no
município de Jacaraú, localizado na Zona da Mata
Paraibana na microrregião do Litoral Norte. Em um reba-
nho de 80 bovinos que foram mobilizados, 4 apresenta-
ram cambaleio, tremores musculares e quedas, morren-
do logo após. O proprietário relatou que todos os anos
ocorriam mortes desse tipo em bovinos e suspeitava de 2
plantas; uma conhecida na região como erva-de-rato e
outra como cipó-de-cururú. Em visita realizada à proprie-
dade, em 3 de outubro de 2007, foi encontrada uma
Rubiacea de flor amarela e forte odor a salicilato quando
amassada, que posteriormente foi identificada com P.
aeneofusca (Fig.1).

Em outra área da fazenda, distante 10 km da área onde
ocorreram as mortes dos bovinos intoxicados por P.
aeneofusca, o proprietário informou que existia uma plan-
ta conhecida por tinguí que também tinha causado mor-
tes de bovinos em anos anteriores, principalmente no iní-
cio das chuvas. A planta foi identificada como Mascagnia
rigida.

No mês de junho de 2007, em uma fazenda no municí-
pio de Sapé, na Zona da Mata Paraibana, foram observa-
das mortes súbitas de 5 bovinos em um rebanho de 50.
Os animais foram colocados em uma área que não tinha
sido pastejada com bovinos nesse ano e, após uma se-
mana de permanência nessa área, começaram a morrer.
Segundo o gerente da fazenda os bovinos, quando vi-

nham beber água, apresentavam cansaço, tremores e
quedas, debatendo-se e morrendo logo em seguida. Em
visita a fazenda foi constatada a presença de Mascagnia
rigida (Fig.2) na área onde os animais que morreram es-
tavam pastando.

Os resultados da intoxicação experimental em coelhos
por P. aeneofusca e M. rigida estão descritos nos Qua-
dros 1, 2 e 3.

Os Coelhos 1 e 3 apresentaram relutância em cami-
nhar, apatia, aumento da freqüência cardíaca e respirató-
ria, convulsões e gemidos seguidos de morte em 40 e 8
minutos, respectivamente, após o início dos sinais. Na
macroscopia foi observada uma discreta acentuação do
padrão lobular hepático. O Coelho 2 apresentou apenas
um leve aumento da freqüência cardíaca e respiratória.
Os achados histológicos, no Coelho 1, caracterizaram-se
por discreta vacuolização de hepatócitos principalmente
na região mediozonal. Nos Coelhos 1 e 3, foi observada
apenas congestão nas regiões córtico medular e medular
do rim,  e discreta congestão no coração e pulmão.

Os Coelhos 4, 5, 6, 7, 8 e 9 não apresentaram nenhum

Quadro 3. Intoxicação experimental por Mascagnia rigida
em coelhos, com planta coletada no município de Sapé, PB

Planta Coelho Peso Dose Sinais clínicos Evolução
no. (kg) (g/kg) Inícioa  Duração

Fresca 10 1, 1 10 11h30min 10h00min Morreu
Fresca 11 1, 4 10 Ssb - -
Seca 12 2, 1 2,5 Ss - -
Seca 13 2,3 2,5 Ss - -

a Início dos sinais clínicos após administração da planta; b Ss = sem
sinais.

Fig.2. Mascagnia rigida (folhas e frutos). Município de Sapé,
Zona da Mata Paraibana.

Fig.1. Palicourea aeneofusca (flores, frutos e folhas). Município
de Jacaraú, Zona da Mata Paraibana.
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sinal clínico. Os Coelhos 8 e 9 apresentaram relutância em
caminhar, apatia e sonolência, posteriormente se debati-
am e apresentavam gemidos, morrendo 59 e 58 minutos,
respectivamente, após o início sinais clínicos. Na macros-
copia foi observada apenas leve acentuação do padrão
lobular hepático. Os achados histológicos foram edema e
congestão pulmonar, discreta vacuolização de hepatócitos
principalmente na região mediozonal e necrose individual
de hepatócitos. No rim foi observada vacuolização do
citoplasma das células do epitélio dos túbulos contorcidos
distais que também apresentavam núcleo picnótico.

Os sinais clínicos do Coelho 10 foram caracterizados
por sonolência, relutância em se exercitar e respiração
ofegante; em seguida começou a se debater na gaiola e
morreu, tendo uma evolução de 35 minutos após os o
início dos sinais. Na necropsia foi observada apenas leve
evidenciação do padrão lobular. Não foram observadas
lesões significantes na histologia.

DISCUSSÃO
Os resultados deste trabalho comprovam que tanto a in-
toxicação por Palicourea aeneofusca, quanto por Mas-
cagnia rigida causam morte súbita em bovinos associada
ao exercício na Zona da Mata da Paraíba. Anteriormente,
a intoxicação por P. aeneofusca tinha sido diagnosticada
na Zona da Mata e Agreste Pernambucano e leste da
Bahia (Tokarnia et al. 1983, 2000). Há também numero-
sos históricos da ocorrência desta intoxicação na Zona
da Mata Alagoana (Riet-Correa 2007, Universidade Fe-
deral de Campina Grande, dados não publicados) o que
sugere sua ocorrência em uma extensa área do litoral do
nordeste, desde a Bahia até Paraíba.

M. rigida é a planta tóxica mais conhecida e mais im-
portante do nordeste ocorrendo no sertão e no agreste
(Tokarnia et al. 2000). Este trabalho comprova que, pelo
menos na Paraíba, a intoxicação ocorre, também, na Zona
da Mata. Um aspecto importante na epidemiologia da in-
toxicação por M. rigida é a marcada variação na sua toxi-
cidade (Tokarnia et al. 2000). Em um trabalho anterior foi
comprovado que plantas do agreste foram mais tóxicas
que plantas do sertão (Medeiros et al. 2002). Neste traba-

lho pareceria, também, que a planta coletada em Sapé,
onde foi constatado um surto, era mais tóxica que a cole-
tada em Jacaraú, onde o produtor informou que anterior-
mente haviam ocorrido mortes devidas à ingestão dessa
planta.

A distribuição geográfica das diferentes espécies tóxi-
cas é um dado importante para o diagnóstico das intoxi-
cações por plantas. A constatação de que na zona da
mata Paraibana ocorrem duas espécies que causam si-
nais semelhantes é importante para que no caso de mor-
tes súbitas seja realizado o diagnóstico diferencial destas
duas intoxicações.  Neste aspecto, é importante o fato
observado na fazenda do município de Jacaraú onde fo-
ram encontradas as duas plantas, em áreas diferentes da
fazenda.
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